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Resumo: 
Hypothenemus hampei é uma importante praga das plantações de café. A maioria dos trabalhos referentes a associação entre 
este inseto e fungos tiveram  como alvo a parte aérea de plantas de Coffea arabica. Neste trabalho, estudos de campo foram 
conduzidos em plantações de café para conhecer a micobiota associada a Hypothenemus hampei em Coffea canephora, nos 
ambientes solo e parte aérea. As brocas foram coletadas de frutos dispersos sobre o solo e na parte aérea das plantas de café. Os 
resultados mostraram que há uma grande diversidade de fungos filamentosos associados a broca­do­café em Coffea canephora 
(110 isolados em brocas de frutos do solo e 91 isolados em brocas presentes nos frutos da parte aérea de plantas de café). O 
“ambiente solo” mostrou maior riqueza que a “parte aérea”: respectivamente, 10 e 5 gêneros de fungos associados à broca. A 
maioria  dos  gêneros  associados  à  broca  em Coffea  canephora  foi,  também,  detectada  em Coffea  arabica. Neste  trabalho é 
oferecida uma descrição da micobiota associada a Hypothenemus hampei em Coffea canephora. 

Palavras­chave: Café, micobiota, interação inseto­ fungo. 

FILAMENTOUS  FUNGI  ASSOCIATED  TO  Hypothenemus  hampei  AT  THE  ENVIRONMENTS  GROUND  AND 
AERIAL PARTS OF THE Coffea canephora PLANTS 

Abstract 
Hypothenemus  hampei  is  an  important  pest  of  coffee  plantations.  Most  the  research  efforts  concerning  to  the 

association  between  this  borer  and  fungi  species  had  the aerial parts of Coffea arabica plants as  target.  In  this work,  field 
studies were carried out to know the mycobiota associated to Hypothenemus hampei in Coffea canephora plantations, at both 
environments the ground and aerial parts of the plants. Borers were collected from berries dispersed over the ground and at the 
aerial parts of the coffee plants. Results showed that there is a great diversity of filamentous fungi associated to the coffee berry 
borer in Coffea canephora (110 isolated from borers at the ground and 91 from borers at the aerial parts of coffee plants). The 
ground environment showed higher richness than the aerial parts: respectively, 10 and 5 fungi genus associated to the borer. 
Most the fungi genus associated to the borer in Coffea canephora was also detected in Coffea arabica. This study supplies a 
description of mycobiota associated to the Hypothenemus hampei in Coffea canephora. 
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Introdução 

Hypothenemus hampei (Ferrari, 1867) (Coleoptera, Scolytidae) originou­se na África equatorial de onde se espalhou 
para o resto do mundo (souza & reis, 1997). Sua introdução no Brasil ocorreu em 1913 a partir de sementes de café importadas 
para São Paulo (Benassi, 1989). É uma importante praga da cultura no Brasil (Souza & Reis, 1997) e no mundo (Barrera et al., 
1990, Baker, 1999). Este inseto ataca os frutos de café em todos os estádios de maturação desde verdes até maduros ou secos 
(Souza & Reis, 1997). A entrada de microorganismos nos grãos é decorrente da perfuração dos frutos pela broca o que reduz a 
qualidade do café (BENASSI, 1989). 

Alguns trabalhos registraram a presença de diferentes gêneros de fungos associados à broca­do­café na parte aérea de 
plantas de C. arabica. Carrión & Bonet (2004) encontraram Fusarium, Penicillium, Cladosporium, Aspergillus e Beauveria 
associados  à  broca­do­café  em  C.  arábica.  Pérez  et  al.  (2003)  registraram  21  gêneros  associados  à  broca­do­café,  sendo 
Fusarium,  Penicillium  e  Aspergillus  os  mais  comuns.  PÉREZ  et  al.  (1996)  registraram  Fusarium  e  Vega  et  al.  (1999), 
encontraram Paecilomyces associado à broca­do­café. Morales­Ramos et al. (2000) registraram Fusarium solani associado a H. 
hampei e Peterson et al (2003) encontraram uma nova espécie de Penicillium, descrita como Penicillium brocae SW Peterson, 
Pérez, Vega  et  Infante, associada à broca­do­café no México. Observa­se que a maioria dos  trabalhos  refere­se a micobiota 
associada à broca­do­café na parte aérea de Coffea arábica L.. Bustillo et al (1999) registraram pela primeira vez Paecilomyces 
lilacinus atacando H. hampei em C. arabica no solo, em condições naturais, na Colômbia. No entanto, poucos são os trabalhos 
referentes  a micobiota  associada  à  broca em Coffea canephora Pierre ex Froehner  e estes  tratam apenas do ambiente parte
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aérea. Este trabalho teve como objetivo conhecer a micobiota associada a H. hampei nos ambientes solo e parte aérea de plantas 
de C. canephora. 

Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido no Campo Experimental da Embrapa Rondônia, em Ouro Preto do Oeste ­ RO, 10 0 45’ S e 
62 0 15’ W, em uma área de cultivo de C. canephora. A amostragem consistiu da coleta de 400 frutos brocados na superfície do 
solo  e  na  parte  aérea  de  plantas  de  café,  dos  quais  foram  obtidas  as  brocas.  Em  seguida,  estas  foram  desinfetadas  e 
posteriormente  foram  realizados  os  isolamentos  dos  fungos  em  placas  de  petri  contendo  meio  de  cultura,  BDA.  Após  os 
isolamentos as placas foram acondicionadas em estufa a 25,6°C por sete dias e após este período as colônias de fungos foram 
repicadas. As identificações, em nível de gênero, foram realizadas com base em caracteres macro e microscópicas das colônias 
desenvolvidas em meio BDA. 

Resultados e Discussão 

Foram obtidos 110 isolados de fungos filamentosos em brocas de frutos do solo e 91 isolados em brocas presentes nos 
frutos da parte aérea de plantas de café. Ao comparar os dois ambientes observa­se que o solo possui maior riqueza de gêneros 
do que a parte aérea: 10 e 5 respectivamente (Tabela 1). Esta diferença indica que o solo apresenta­se como um ambiente mais 
favorável  ao  desenvolvimento  dos  fungos.  De  acordo  com  Alves  (1998)  o  solo  apresenta  proteção  contra  a  radiação 
ultravioleta, alta umidade e temperaturas amenas o que favorecem a sobrevivência e viabilidade de fungos, funcionando com 
um grande reservatório para estes microorganismos. 

Os gêneros Fusarium, Geotrichum, Penicillium, Aspergillus e Verticillium foram registrados nas brocas coletadas nos 
dois ambientes e os demais gêneros encontraram­se presentes apenas em brocas de frutos do solo (Tabela 1). A presença de 
alguns grupos de fungos restritos ao ambiente solo pode ser atribuída ao fato de que os diferentes grupos apresentam exigências 
específicas  quanto  aos  fatores  ambientais  necessários  à  sua  germinação  e  sobrevivência  (Alves  1998).  Além  dos  fatores 
ambientais, no solo há ainda a presença de outros microorganismos, como os próprios insetos, que podem servir tanto como 
substrato para o desenvolvimento de fungos, quanto como podem atuar como dispersores destes microorganismos, desta forma 
afetando e influenciando a sua sobrevivência (McCoy & Tigano –Milani, 1992). 

Tabela 1: Fungos filamentosos associados a Hypothenemus hampei, em solo e parte aérea de plantas de Coffea canephora. 

P, presente; ­, ausente. 

Fusarium  também  foi  registrado  por  Pérez  et  al.  (2003)  ao  avaliar  brocas  coletadas  em  frutos  de  C.  arabica. 
Geotrichum  sp.  foi  relatado  como  entomopatógeno  de  espécies  de  Lepidoptera  (Plutella  xylostella)  e  Hemiptera  (Adelges 
tsugae) (Humber & Hansein, 2004), no entanto, até o momento não há informação alguma a respeito de interações entre fungos 
deste  gênero  e  a  broca­do­café.  Os  únicos  gêneros  de  fungos  reconhecidamente  entomopatogênicos  à  broca,  obtidos  neste 
trabalho,  foram Beauveria  (presente apenas em brocas no solo) e Verticillium (registrado em brocas nos dois ambientes). O 
gênero Beauveria parasita um grande número de artrópodes, ocorre em mais de 700 espécies de insetos (Goettel et al., 1990) e é 

Gêneros  Solo  Parte aérea 
Fusarium  P  P 
Geotrichum  P  P 
Penicillium  P  P 
Aspergillus  P  P 
Verticillium  P  P 
Cephalosporium  P  ­ 
Curvularia  P  ­ 
Oidiodendron  P  ­ 
Trichoderma  P  ­ 
Beauveria  P  ­ 

Total  10  5



considerado o principal fator de mortalidade da broca­do­café (Bustillo et al., 1999, Bustillo & Posada, 1996). Verticillium foi 
relatado  como  entomopatógeno  de  insetos  das  ordens  Coleoptera,  Diptera  e  Hymenoptera  (Alves,  1998).  De  acordo  com 
Bautista  (2004) este gênero  foi registrado parasitando H. hampei em estado natural. Trichoderma foi encontrado apenas em 
brocas nos frutos do solo. Este gênero apresenta espécies com ação antagônica a outras espécies de fungos (Moino Jr. & Alves 
1999; Martins­Corder & Melo, 1998), podendo ser utilizada pela broca para se proteger de fungos entomopatogênicos, como 
Beauveria e Verticillium. 

Conclusões 

A maior diversidade de fungos registrada em brocas e galerias de frutos do solo sugere novas alternativas no uso de 
agentes  de  controle  biológico  da  broca­do­café.  Neste  trabalho,  pela  primeira  vez,  foram  reunidas  informações  sobre  a 
influência dos ambientes onde se localizavam os frutos para a determinação da micobiota associada às brocas em C. canephora. 
Desta forma, novos trabalhos devem enfocar a influência da sazonalidade sobre estas associações. 
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